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• Fundada em 1955
• Entidade do setor privado florestal
• Abrangência nacional
• Membro do CONAMA, CONAFLOR, CERFLOR, FCMM, CGFLOP

AÇÕES
• Política e legislação florestal brasileira
• Promoção de congressos, cursos e seminários

SOCIEDADE BRASILEIRA DE SILVICULTURA

• Promoção de congressos, cursos e seminários
• Publicação e divulgação de informações de interesse do setor
• Participação em fóruns nacionais e internacionais (FAO, ISO)

MISSÃO
• Promover a sustentabilidade da silvicultura nacional

PRINCÍPIOS
• Legais / Ambientais / Sociais / Econômicos / Tecnológicos
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� Desmatamento

� Globalização da economia e da comunicação

� Padrões ambientais legais x Padrões ambientais de mercado

� Proteção do meio ambiente – Florestas têm múltiplas funções

FATORES DE PRESSÃO PELA 
SUSTENTABILIDADE FLORESTAL

� Busca por melhor qualidade de vida

� Fortalecimento das ONG’s / Associações de consumidores

� Considerações sobre o ciclo de vida dos produtos

� Políticas das empresas

� Políticas de financiamento

� Compras Públicas





PROCESSOS INTERGOVERNAMENTAIS DE CRITÉRIOS E PROCESSOS INTERGOVERNAMENTAIS DE CRITÉRIOS E 
INDICADORES PARA MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVELINDICADORES PARA MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL

Região Ecológica e 
Iniciativa

Nº de Países Área (106 ha) Nível Aplicação

Florestas tropicais

ITTO

Processo Tarapoto

25

8

1.305

540

N, UMF

G, N, UMF

Florestas 

temperadas e 

boreais

Processo Helsinki
38 905 N, UMF

Processo Helsinki

Processo Montreal

38

12

905

1.500

N, UMF

N, UMF

Florestas de zonas 

secas

África (zona sub-
seca – Saara)

27 278 N, UMF

Outras Iniciativas

Norte e oeste da 
África 18 11 N, UMF



ITTO
(10 Critérios e 36 Indicadores)

Nível Nacional
- Base de recursos florestais;
- Continuidade da produção;
- Benefícios sócio-econômicos;
- Arcabouço institucional.

Nível UMF
- Proteção dos recursos;
- Produção contínua da madeira;
- Conservação da flora e fauna;
- Nível de impacto ambiental aceitável;
- Benefícios sócio-econômicos;
- Planejamento e regulação



Nível Global
- Serviços econômicos, sociais e ambientais produzidos pela Floresta Amazônica

Nível Nacional
- Benefícios sócio-econômicos;

- Política e estrutura legal-institucional para o desenvolvimento sustentável;

- Produção florestal sustentável;

- Conservação da cobertura florestal e da diversidade biológica;

PROCESSO DE TARAPOTOPROCESSO DE TARAPOTO
(12 Critérios e 77 Indicadores)

- Conservação e integração do gerenciamento dos recursos de água e solo;

- Ciência e tecnologia para o desenvolvimento sustentável;

- Capacitação institucional para a promição do desenvolvimento sustentável da 
Amazônia

Nível UMF

- Estrutura legal-institucional;

- Produção florestal sustentável;

- Conservação dos ecossistemas florestais;

- Benefícios sócio-econômicos locais



CONCEITOS DE SUSTENTABILIDADE FLORESTAL

DEFINIÇÃO HELSINKI: MFS é o processo de administrar terras florestais
permanentes para atingir um ou mais objetivos específicos de manejo com
respeito à produção de fluxo contínuo de produtos / serviços florestais
desejados, sem a redução indevida de seus valores inerentes, da produtividade
futura e sem efetuar danos indesejáveis sobre o ambiente físico e social

DEFINIÇÃO ITTO: MFS significa gestão e uso de florestas e terras florestais
de modo que mantenham sua biodiversidade, produtividade, capacidade dede modo que mantenham sua biodiversidade, produtividade, capacidade de
regeneração, vitalidade e potencial de preencher, agora e no futuro, funções
sociais, econômicas e ecológicas em nível local, nacional e global que não cause
danos a outros ecossistemas

DEFINIÇÃO BRASIL (Lei 11.284/06): Administração para a obtenção de
benefícios econômicos, sociais e ambientais, respeitando-se os mecanismos
de sustentação do ecossistema objeto do manejo, e considerando-se,
cumulativa ou alternativamente, a utilização de múltiplas espécies
madeireiras, de múltiplos produtos e subprodutos não madeireiros, bem como
a utilização de outros bens e serviços de natureza florestal



A CADEIA PRODUTIVA FLORESTAL

Lenha

Carvão 
Vegetal

Madeira 
Sólida

Consumo Industrial

Consumo Doméstico

Siderurgia

Forjas Artesanais

Consumo Doméstico

Madeira Serrada

Usinas 
Integradas

Ferro Gusa

Ferro Ligas

M
ercados Interno e Externo

Madeira Tratada

Outros Usos

Construção 
Civil

Móveis

Sementes e Mudas

Fertilizantes e 
Defensivos

Máquinas e 

Equipamentos

Prestadores de 

Silvicultura

Produtos 

Madeireiros

Celulose

Painéis 
Industr.

Indústria de Papel

Outros Usos

P. reconstituídos -
MDF, Aglomerado e 
Chapa de Fibra

Compensado /

Laminado

M
ercados Interno e Externo

PMVA
Outros Usos

Construção 
Civil, Autom.

Móveis

PMVA

Imprimir, 
escrever

Embalagens

Gráficas

Fonte: Adaptado de Vieira, L

Indústria Química

Farmacêutica

Alimentícia, etc.

Óleos Essenciais

Resinas

Tanino

Mel

Prestadores de 
Serviços

Produtos Não 
Madeireiros



DIVERSIFICAÇÃO DE PRODUTOS



Produtos e Serviços
Nível de Benefício

UMF - Locais Nacional Global

Madeira X
Produtos não madeireiros X
Microbacias X X
Proteção do solo e dos nutrientes X X

PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS FLORESTAIS 
PARA A IMPLEMENTAÇÃO DO MFS

Proteção do solo e dos nutrientes X X
Proteção contra vento e barulho X X
Moderação microclimática X X
Valores culturais e espirituais X X
Valores estéticos e paisagens X X X
Biodiversidade X X X
Estabilidade climática X X X
Inclusão Social X X X



PESQUISAS DE OPINIÃO PÚBLICA SOBREPESQUISAS DE OPINIÃO PÚBLICA SOBRE
MEIO AMBIENTE E FLORESTASMEIO AMBIENTE E FLORESTAS

Qual o principal motivo de orgulho nacional?
Floresta Amazônica                     28%
Fonte: Jornal OESP pesquisa MMA / ISER 2002.

Qual destes grupos está fazendo mais 
pelo meio ambiente?

Governos                                                 23%
Ongs                                                         17%
Consumidores                                         16%
Empresas                                                 10%
Ninguém                                                   11%

Qual destes é o principal problema 
ambiental no Brasil?

Destruição das florestas                      35%

Poluição das águas                              18%

Poluição do ar                                       15%

Lixo urbano                                           14%

Esgoto urbano                                      13%

Outros                                                      1%

Não opinou                                              5%
Fonte: CNI / Ibope 1998.

Ninguém                                                   11%
Não opinou                                              22%
Fonte: CNI / Ibope 1998.



MANEJO FLORESTAL  E PRODUTOS FLORESTAISMANEJO FLORESTAL  E PRODUTOS FLORESTAIS
“PALAVRAS ASSOCIADAS”“PALAVRAS ASSOCIADAS”

POLUIÇÃOAGROTÓXICOS EXTRAÇÃO ILEGAL

PRODUTOS QUÍMICOS
MUDANÇA CLIMÁTICA

ONG´S ÁRVORES ASSASSINAS

COMUNIDADES

RESÍDUOS
ÁREAS PROTEGIDAS

CERTIFICAÇÃO DO MANEJO FLORESTAL

ENERGIA

BIODIVERSIDADE

MÃO-DE-OBRA

DESMATAMENTO

EXÓTICAS

SOLO

MONOCULTURA
FAUNA

FLORA

ÁGUALATIFÚNDIO



Equilíbrio entre
Crescimento e produção

de  madeira

Área florestal
sob manejo

Produtos não
madeireiros

Funções produtivas
das florestas

Participação / consciência
MANEJO FLORESTALMANEJO FLORESTALPoluentes

Desfolha

Área florestal e
uso da terra

Capacidade
geral

Madeira em
crescimento

Sequestro de
carbono

Recursos florestais
e ciclos de carbono

CRITÉRIOS GLOBALMENTE APLICÁVEIS PARA MFS CRITÉRIOS GLOBALMENTE APLICÁVEIS PARA MFS 
IDENTIFICADOS PELOS PROCESSOS IDENTIFICADOS PELOS PROCESSOS 

INTERGOVERNAMENTAISINTERGOVERNAMENTAIS

Valores
culturais

Participação / consciência
pública

Pesquisa
& educação

Serviços
de recreação

Significância do
setor florestal

Emprego

Aspectos sócio-
econômicos

MANEJO FLORESTALMANEJO FLORESTAL
SUSTENTÁVELSUSTENTÁVEL

Proteção
geral

Ecossistemas
raros

Biodiversidade em
florestas de produção

Espécies
ameaçadas

Diversidade biológica

Erosão do
solo

Proteção
geral Conservação

da água

Funções de 
proteção das florestas

Equilíbrio dos nutrientes
e acidez

Outros
danos

Poluentes
do ar

Saúde e vitalidade
da floresta

Fonte: TR ISO 14061



CRITÉRIOS GLOBALMENTE APLICÁVEIS PARA 
MFS IDENTIFICADOS PELOS PROCESSOS 
INTERGOVERNAMENTAIS – PADRÕES

� Extensão dos recursos florestais

� Vitalidade e saúde das florestas

� Funções produtivas da floresta� Funções produtivas da floresta

� Diversidade biológica

� Funções protetoras da floresta

� Necessidades e benefícios sócio-econômicos

Estrutura legal, política e institucional



NEGÓCIO FLORESTAL E SUSTENTABILIDADE NO BRASIL
Florestas Plantadas (Passado Recente e Futuro)

60

70

Eventos Década Ciclos de Desenvolvimento
SustentávelEconômicoOperacional

Estratégia Política de Governo

Formação da Base Florestal Formação70

80

80 - 90

90

2000

2004

Industrialização da Madeira Plantada

Mercado de Madeira & Subprodutos

Retorno Econômico das Florestas

Retorno Econômico, Ambiental e 
Social das Florestas Plantadas

Formação da Base Florestal

Colheita da Madeira Plantada

Formação
da Base

Negócio
Florestal

Negócio
Florestal

Sustentável

Fonte: Adhemar Villela Filho



INTERESSES NO MANEJO FLORESTAL INTERESSES NO MANEJO FLORESTAL 
SUSTENTÁVELSUSTENTÁVEL

PRODUTORES FLORESTAIS E SILVICULTORES

- INDÚSTRIA E COMÉRCIO

- COMPRADORES E CONSUMIDORES

- MOVIMENTO AMBIENTALISTA

Novos Atores

Bom Manejo 
Florestal

- MOVIMENTO AMBIENTALISTA

- MOVIMENTO SOCIAL

- GOVERNOS

- INVESTIDORES



MOTIVAÇÕES PARA O MANEJO FLORESTAL MANEJO FLORESTAL 
SUSTENTÁVELSUSTENTÁVEL

⇒ OBJETIVOS PRIMÁRIOS

• Promover melhoria do manejo florestal
• Comunicar / demonstrar origem da matéria prima
•Acessar e manter mercados / clientes

⇒ OBJETIVOS SECUNDÁRIOS
• Vantagem competitiva
• Imagem da empresa
• Responsabilidade social e ambiental
• Confiabilidade legal
• Compromisso da alta direção
• Redução de riscos de acidentes / distúrbios
• Redução de desperdícios



SISTEMAS DE CERTIFICAÇÃO DO MANEJO

GESTÃO AMBIENTAL ISO 14001

- Especificações para Sistema de 
Gestão Ambiental – SGA

CERTIFICAÇÃO FLORESTAL

- Certifica a unidade de manejo 
florestalGestão Ambiental – SGA

- Contempla a melhoria contínua

- Cadeia de custódia não é 
considerada

- Auto-imposição dos padrões

- Certifica a unidade de manejo 
florestal

- Contempla desempenho (MFS)

- Cadeia de custódia é considerada

- Padrões em consenso com 
stakeholders



TRANSPORTE PRIMÁRIO

CERTIFICADO

PROCESSO DE PRODUÇÃO

U M F

EXTRAÇÃO

CERTIFICAÇÃO DO 
MANEJO FLORESTAL

COMPONENTE

COMPONENTES DA CERTIFICAÇÃO DO 
MANEJO FLORESTAL

SELO

PROCESSAMENTO

DISTRIBUIÇÃO DO PRODUTO

USO FINAL

CERTIFICAÇÃO DA 
CADEIA DE CUSTÓDIA

(Produto)

TRANSPORTE PRIMÁRIO



REQUISITOS COMUNS PARA 
ESTABELECIMENTO DE PADRÕES DE MFS NOS 

SISTEMAS DE CERTIFICAÇÃO FLORESTAL

� Uso de padrões e referência internacionalmente aceitos

� Não discriminação

� Transparência, participação e representação adequada

� Regras claras para a tomada de decisão (inclui processo de consulta) 

� Procedimentos claros quanto à resolução de disputa

� Acesso público aos resultados



ELEMENTOS-CHAVES DA CERTIFICAÇÃO DO MFS

Padrões / Normas – Definem os requisitos para performance da 
UMF que expressam em termos práticos o MFS.

Implementação – É o processo de entender e implementar os requisitos 
da norma.

Verificação (auditoria) – É o processo de avaliar e monitorar a qualidade 
do manejo florestal em relação aos requisitos 

da norma.

SOCIALAMBIENTAL

ECONÔMICA

MFS



PRINCÍPIOS DE MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL

P1 Cumprimento da Legislação
P2 Uso Racional / Sustentabilidade dos Recursos Naturais
P3 Zelo pela Biodiversidade
P4 Respeito ao Solo, Água e Ar
P5 Desenvolvimento Ambiental, Econômico e Social

P1 Observância das Leis

CERFLOR

P1 Observância das Leis
P2 Direitos e Responsabilidades de Posse e Uso
P3 Direitos dos Povos Indígenas
P4 Relações Comunitárias e Direitos dos Trabalhadores
P5 Benefícios da Floresta
P6 Impacto Ambiental
P7 Plano de Manejo
P8 Monitoramento e Avaliação
P9 Manutenção das Florestas Naturais
P10 Plantações

FSC



TEMA                           CERFLOR                         FSC
Referência Legal,                                                                                 
Política e Institucional                   (Princípio 1)                  (Princípios 1, 2, 3)

Funções Ecológicas                                                                                  
da Floresta                                (Princípio 3)                  (Princípios 6, 9)

QUANTO AOS PADRÕES: CERFLOR X FSC

Funções Produtivas                        (Princípio 2)                (Princípios 5, 7, 8)

Funções ambientais                                                                                 
e protetoras                               (Princípio 4)                  (Princípios 6, 10)

Aspectos sociais                                                                                     
e de desenvolvimento                      (Princípio 5)                    (Princípio 4)



MANEJO FLORESTAL – PRINCÍPIOS, CRITÉRIOS E 
INDICADORES - NBR 14789 / 15789

MANEJO FLORESTAL
SUSTENTÁVEL

Princípio 1Princípio 1
Cumprimento da Legislação

Princípio 2Princípio 2
Racionalidade no Uso dos 

Recursos Florestais a
Curto, Médio e Longo Prazos

Princípio 4Princípio 4
Respeito às Águas,

Princípio 5Princípio 5
Desenvolvimento Ambiental,

Econômico e Social das Regiões
em que se Insere a Atividade

Florestal

Curto, Médio e Longo Prazos
Em Busca da sua Sustentabilidade

Princípio 3Princípio 3
Zelo pela Diversidade Biológica

Respeito às Águas,
ao Solo e ao Ar

8899Indicadores

1919Critérios
55Princípios

ABNT NBR 15789
(Nativas)

ABNT NBR 14789
(Plantações)Padrões



MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL

(Certificação a nível de UMF)

INDICADORES

CRITÉRIOS

PRINCÍPIOS

ADEQUAÇÃO

ATENDIMENTO

CUMPRIMENTO

PRINCÍPIOS - Regras fundamentais que servem como base para justificativa e ação.

CRITÉRIOS - Caracterizam ou definem os elementos ou conjunto de condições ou processos 
pelos  quais o MFS pode ser avaliado. Permitem veredicto.

INDICADORES - Parâmetros quantitativos, qualitativos ou descritivos que podem ser avaliados 
em relação a um critério. A função dos indicadores é vincular parâmetros ao 
critério.



MANEJO FLORESTAL – PRINCÍPIOS, CRITÉRIOS E 
INDICADORES PARA PLANTAÇÕES FLORESTAIS

PRINCÍPIO 1 – CUMPRIMENTO DA LEGISLAÇÃO

O empreendimento florestal deve ser gerido através de atitudes e ações que 
assegurem o cumprimento das legislações Federal, Estadual e Municipal em vigor. 
A legislação nacional, os acordos e os tratados internacionais devem ser 
divulgados a todos os envolvidos no processo de obtenção da matéria-prima 
A legislação nacional, os acordos e os tratados internacionais devem ser 
divulgados a todos os envolvidos no processo de obtenção da matéria-prima 
florestal.

- Observância da legislação florestal e ambiental
- Direitos das comunidades, de uso e de ocupação das terras florestais
- Observância das legislações trabalhista, previdenciária, tributária e fiscal



MANEJO FLORESTAL – PRINCÍPIOS, CRITÉRIOS E 
INDICADORES PARA PLANTAÇÕES FLORESTAIS

PRINCÍPIO 2 – BUSCA DA SUSTENTABILIDADE DOS RECURSOS 
FLORESTAIS E RACIONALIDADE NO USO A CURTO, MÉDIO E 
LONGO PRAZOS

O manejo florestal deve ser planejado, seja com serviços próprios ou O manejo florestal deve ser planejado, seja com serviços próprios ou 
através de terceiros. A organização deve promover e ter atitudes que 
levem ao uso racional dos recursos florestais, sejam esses a matéria-
prima produzida, os produtos secundários ou os serviços prestados 
pela floresta. Deve-se manejar a floresta de modo que a atividade 
não ocasione a exaustão dos recursos naturais renováveis

- Uso racional dos recursos florestais
- Plano de manejo florestal
- Implementação de tecnologia apropriada



MANEJO FLORESTAL – PRINCÍPIOS, CRITÉRIOS E 
INDICADORES PARA PLANTAÇÕES FLORESTAIS

PRINCÍPIO 3 – ZELO PELA DIVERSIDADE BIOLÓGICA

A organização deve manejar a plantação florestal de modo a minimizar os 
impactos negativos de sua atividade silvicultural sobre a flora e a fauna 
nativas.
impactos negativos de sua atividade silvicultural sobre a flora e a fauna 
nativas.

- Introdução de espécies florestais
- Proteção de ecossistemas frágeis
- Adoção de técnicas de proteção florestal, de manejo e controle de pragas e doenças
- Monitoramento dos recursos biológicos dos ecossitemas naturais
- Controle de pesca e caça de animais silvestres



MANEJO FLORESTAL – PRINCÍPIOS, CRITÉRIOS E 
INDICADORES PARA PLANTAÇÕES FLORESTAIS

PRINCÍPIO 4 – RESPEITO ÀS ÁGUAS, AO SOLO E AO AR
O manejo florestal e o programa de desenvolvimento tecnológico devem prever e 
adotar técnicas que considerem a conservação do solo, dos recursos hídricos e do ar.

- Planejamento ambiental prévio à utilização da área
- Práticas de conservação, monitoramento e manutenção da fertilidade do solo e dos 

recursos hídricosrecursos hídricos
- Política de uso de defensivos e de produtos químicos em geral

PRINCÍPIO 5 – DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL, ECONÔMICO E SOCIAL DAS 
REGIÕES EM QUE SE INSERE A ATIVIDADE FLORESTAL

Deve haver uma política de relacionamento com os empregados e comunidades na 
área de influência da unidade de manejo florestal, bem como evidências dos benefícios da 
atividade florestal nos aspectos sociais, ambientais e econômicos.

-Programas de interesse comunitário

-Programas de divulgação e comunicação



CUSTOS ASSOCIADOS AO MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL

Custos Totais

Custos Diretos do 
Processo

Custos 
Externos

Custos 
Internos

Conf. Com os 
critérios de 
desempenho

Conf. com os 
critérios de 

gestão

Custos Indiretos

(conformidade)

C.Iniciais

C.Manutenção

C.Preparação

C.Participação 
no Processo

desempenho

Manejo

Ecológicas

Sociais

Planejamento

Aval. Recursos

Inventário Ftal

Monitoramento

Registros

gestão

Controle Produtos



CUSTOS ASSOCIADOS AO MANEJO 
FLORESTAL SUSTENTÁVEL

CUSTOS INTERNOS
- Preparação de documentos

- Reuniões

- Consultores

- Treinamento

CUSTOS EXTERNOS
- Definição do escopo

- Pré-auditoria

- Auditoria principal

- Auditoria de manutenção

CUSTOS DIRETOS

- Treinamento

- Auditoria interna

- Comunicação do processo

- Contratos

- Auditoria de manutenção

- Ações corretivas

- Follow-up

- Marketing

- Uso da logomarca



CUSTOS INDIRETOS

CONFORMIDADE COM OS CRITÉRIOS 
DE DESEMPENHO (sociais, 
econômicos e ambientais)

- Ajustes na produção

- Procedimentos silviculturais

CONFORMIDADE COM OS CRITÉRIOS 
DE GESTÃO

- Avaliação dos recursos e inventário

- Planejamento operacional

- Planejamento do manejo

CUSTOS ASSOCIADOS AO MANEJO 
FLORESTAL SUSTENTÁVEL

- Construção de estradas, aceiros

- Métodos de colheita e transporte

- Restauração de áreas protegidas (APP, RL)

- Conservação do solo, água, biodiversidade

- Saúde e segurança

- Serviços sociais

- Relação com comunidades

- Resolução de conflitos

- Conformidade legal

- Planejamento do manejo

- Reajustes, documentação, mapeamento

- Atividades de P e D

- Monitoramento



CUSTOS ESTIMADOS DA CERTIFICAÇÃO DE 
UMF

Custo 
(US$/ha)

Área (ha)UMF

0,01Milhões haEmpresa D
0,08600.000Empresa C
0,24100.000Empresa B
1,305.000Empresa A

Fonte: Heaton, K. 1994

4,6025,513594109,0Nativa (Mal)
0,672,828294112136,0Nativa (Mal)
10,131,72.6612155790,6Nativa (Ind)
2,557,258761.45080140,6Nativa (Br)
0,048,7518577,01.40049,9Plantada (Br)

M³HaIndireto
(1000)

Direto 
(1000)

Custo (US$)Produção 
Anual 

(mil m³/ha)

Área 
(mil ha)

UMF

Fonte: Simula, M et alli (ITTO, 2004)



BENEFÍCIOS ASSOCIADOS AO MANEJO FLORESTAL 
SUSTENTÁVEL

Benefícios Totais

Diretos Indiretos

Preço 

Prêmio

Vendas 
Adicionais

Redução de 
Custos

Perda evitada 
de receita de 

vendas Ambientais

Sociais

Organizacionais

Outros

Monetários Não Monetários



� Conservação de recursos hídricos

� Manutenção de áreas de Reserva Legal 
e de Preservação Permanente

� Recuperação de áreas degradadas 

� Estabelecimento de corredores 

BIOSFERA

REGIÃO

PAISAGEM

MICROBACIA

UMF

BENEFÍCIOS AMBIENTAIS

� Estabelecimento de corredores 
ecológicos



� Respeito à biodiversidade 

� Demarcação e proteção dos habitats da 
fauna

� Proteção das espécies em perigo de 
extinção, ameaçadas e raras

� Proteção de ecossistemas com importância 

BENEFÍCIOS AMBIENTAIS

� Proteção de ecossistemas com importância 
cultural, histórica, ambiental



� Conservação do solo

� Recuperação de áreas degradadas

� Estabelecimento adequado da malha viária

BENEFÍCIOS AMBIENTAIS

� Colheita com impacto reduzido



� Seqüestro de carbono

� Uso racional de defensivos químicos / fertilizantes

� Prevenção e controle de incêndios florestais

� Coleta seletiva e Reciclagem 

A imagem não pode ser exibida. Talvez o computador não tenha memória suficiente para abrir a imagem ou talvez ela esteja corrompida. Reinicie o computador e abra o arquivo novamente. Se ainda assim aparecer o x vermelho, poderá ser necessário excluir a imagem e inseri-la novamente.

BENEFÍCIOS AMBIENTAIS



� Novo espaço para participação de stakeholders

� Direitos sobre uso e posse da terra / recursos naturais

� Garantia dos direitos dos trabalhadores e comunidades

BENEFÍCIOS SOCIAIS

� Geração de empregos e renda estáveis

� Relacionamento entre a organização e comunidades 
locais

� Ampliação das fronteiras do conhecimento

� Formação de expertises nacionais



� Melhorias na Infra-Estrutura local / regional

� Educação ambiental, recreação, lazer, turismo

� Aumenta arrecadação de impostos e outras
contribuições

� Adaptação de programas de saúde, alimentação e de

BENEFÍCIOS SOCIAIS

� Adaptação de programas de saúde, alimentação e de
segurança do trabalho

- redução de acidentes ocupacionais

- aumento de produtividade
- redução de custos para a UMF



� Treinamento e capacitação dos trabalhadores

� Estímulo a empreendedores locais
- Provisão de serviços operacionais
- Processamento local
- Comércio de insumos, alimentos,
- Produtos não madeireiros
- Cooperativas

BENEFÍCIOS SOCIAIS

- Cooperativas

� Fomento florestal

� Dinamização da economia local e desenvolvimento
regional

- Clusters
- IDH



ÍNDICES DE DESENVOLVIMENTO HUMANO ESTADUAL E MUNICIPAL

UF / Municípios
IDH 

Estadual
TX 

Crescimento
IDH 

Municipal
TX Crescimento

1991 2000 % 1991 2000 %

São Paulo 0,778 0,820 5,4

Salesópolis 0,695 0.769 10,6

São Miguel Arcanjo 0,691 0,769 11,3

Minas Gerais 0,697 0,773 10,9

Sacramento 0,710 0,797 12,3

João Pinheiro 0,659 0,748 13,5

Bahia 0,590 0,688 16,6

Esplanada 0,533 0,609 14,3Esplanada 0,533 0,609 14,3

Teixeira de Freitas 0,598 0,698 16,7

Santa Catarina 0,748 0,822 9,9

Lages 0,731 0,813 11,2

Canoinhas 0,696 0,780 12,1

Paraná 0,711 0,787 10,7

Sengés 0,637 0,718 12,7

Arapotí 0,673 0,761 13,1

Espírito Santo 0,690 0,765 10,9

Pedro Canário 0,591 0,673 13,9

Conceição da Barra 0,584 0,688 17,8



� Preço Prêmio ( ocasionais, nichos de mercado )

Exemplo Produto Prêmio %

Brasil

Celulose e papel n.d.
Móveis de eucalipto / pinus n.d.
Serrados FN 15 – 20%
Móveis FP 15 – 20%

BENEFÍCIOS ECONÔMICOS DIRETOS

Brasil Móveis FP 15 – 20%
Compensados FN 90%
Pisos FN 1%

Indonésia
Móveis de Jardim FN 10%
Molduras FN 10%
Venezianas FN 10%
Fingerjoint / Cavilhas 0%

Malásia Portas Pinus 10 – 15%
Toras 0%

Dinamarca Produtos de Madeira 3%



BENEFÍCIOS ECONÔMICOS DIRETOS

�Valor Adicional de Vendas
- Para clientes e mercados existentes

ex: 1) maior procura pelo produto (celulose, papel, móveis, compensados)
ex: 2) bom para momentos de dificuldades no mercado

- Acesso a novos mercados no presente
ex: Alemanha, Holanda, Áustria, EUA, UK (serrados, celulose, papel,

móveis)
- Acesso a novos mercados no futuro- Acesso a novos mercados no futuro

ex: todos

�Benefício / Custo
- Aumenta o rendimento da floresta
- Reduz desperdícios
- VLP (+)
- Lucro líquido

�Vantagem Competitiva



� Produção florestal no longo prazo

� Utilização de novas espécies

� Maior controle de recursos

� Controle regulatório reduzido / simplificação da burocracia

Sistema de gestão melhorado ( planejamento, monitoramento, registros )

BENEFÍCIOS ECONÔMICOS INDIRETOS

� Sistema de gestão melhorado ( planejamento, monitoramento, registros )

� Organização da empresa, UMF

� Espírito de equipe e motivação profissional

� Melhoria da imagem corporativa / institucional

� Acesso a financiamentos

� Satisfação do cliente



� Controle mais efetivo do fluxo de produção

� Redução de custos devido a:
- Logística de transporte melhorada
- Otimização de máquinas: Skidder – 540 m3/d 736 m3/d (36%)

BENEFÍCIOS ECONÔMICOS INDIRETOS

Estradas – 1800 m/d 1200m/d (1máq.)(100%)
- Manejo ( 5% Malásia FN )
- Madeira ( U$ 0,73/m3 ou U$ 0,46 / ha / a Indonésia FN )
- Eliminação de intermediários ( 76% Indonésia FN )

� Perda evitada de receitas de vendas ( 16% Indonésia FN )

� Menores descontos concedidos ( maior poder de negociação )



COMÉRCIO DE PRODUTOS
FLORESTAIS

CANADÁCANADÁ

EUAEUA

MÉXICOMÉXICO

EUROPAEUROPA

CHINACHINA JAPÃOJAPÃO

AMÉRICAAMÉRICA
LATINALATINA

��������

90% das florestas certificadas estão no hemisfério norte

MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL E MERCADO

�90% das florestas certificadas estão no hemisfério norte

�20% da produção de madeira é comercializada internacionalmente

�77% das exportações e 94% das importações acontecem entre nações 
não tropicais

�Demanda crescente por produtos certificados

- Grupos de compradores

- Compras governamentais Fonte: SBS, adaptado de STCP



PROBLEMAS ENFRENTADOS PELOS PAÍSES 
TROPICAIS

� Há outras demandas prioritárias, além da certificação do MFS

� Custos mais altos para florestas naturais 

� Diversidade de florestas e de condições ecológicas e sócio-econômicas

� Incertezas sobre posse da terra e conflitos politizados quanto ao uso dos 
recursos naturais

� Barreiras culturais para adoção de novas tecnologias
� Escassez de recursos humanos e materiais

� Pouco entendimento do processo de certificação do MFS por alguns 
stakeholders / produtores

� Custos e benefícios não compartilhados equitativamente entre clientes e 
produtores

� Falta de compreensão dos mercados internacionais sobre as realidades locais

� Muitos benefícios não quantificados e não percebidos em termos monetários 
por produtores

� MFS ainda não é considerada como investimento



DESAFIOS DO MANEJO FLORESTAL 
SUSTENTÁVEL (1)

⇒ Consenso entre stakeholders sobre MFS

⇒ Base técnica e validade científica

⇒ Capacitação

⇒ Credibilidade⇒ Credibilidade

⇒ Diferenças nos níveis de C, I X Rigor das legislações ambientais

⇒ Culturas diferentes exigem padrões diferentes

⇒ Aplicação para pequenos e médios produtores florestais

⇒ Posse da terra e compromissos de longo prazo

⇒ Padrões X Valores dos consumidores



⇒ Mercado interno para produtos certificados

⇒ Concorrência desleal em mercados ( custo / benefício )

⇒ Reconhecimento mútuo / internacional

DESAFIOS DO MANEJO FLORESTAL 
SUSTENTÁVEL (2)

⇒ Manutenção do MFS / melhoria contínua

⇒ Respostas aos questionamentos emergentes / “insurgentes”
• OGM
• Paisagem
• Conversão de uso da terra
• Responsabilidade da empresa X Obrigações do Estado



CONSIDERAÇÕES FINAIS

� Sustentabilidade é uma palavra política

� Amplia a responsabilidade ambiental e social

� Processo dinâmico e permite acessar mercados

� Demandas sócio-ambientais atuais exigem novo enfoque do modelo de 
produção

�Não há um único sistema refletindo todas as condições no mundo

�Diversidade de sistemas / padrões é inevitável

produção

� Governo, academia, ONG´s e iniciativa privada devem se cotizar para o  

fortalecimento do manejo florestal sustentável



CONSIDERAÇÕES FINAIS

� Países desenvolvidos precisam reconhecer e compartilhar os esforços dos 

� Manejo florestal melhorado pode reduzir e não aumentar os custos de 
produção.

� A porcentagem do comércio mundial de produtos florestais afetado pela 
certificação ambiental / florestal e baixa e ocorre principalmente em “países / 
nichos”

� Importante vetor de desenvolvimento

� Países desenvolvidos precisam reconhecer e compartilhar os esforços dos 
países em desenvolvimento de se integrarem ao mercado global

� Estratégica para o setor e para a balança comercial

� Diferencial de mercado ���� Competitividade



WWW.SBS.ORG.BR

SBS@SBS.ORG.BR


